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• Amortização dos fluxos de caixa para aquisição de seguros: Para contratos não mensurados de acordo com a PAA, isso é igual ao valor da receita de 
seguros reconhecida no exercício que se refere à recuperação dos fluxos de caixa para a aquisição de seguros. Para contratos mensurados de acordo com 
a PAA, o Grupo amortiza os fluxos de caixa para aquisição de seguros de forma linear ao longo do período de cobertura do grupo de contratos;
• Perdas em contratos onerosos e reversões desses prejuízos;
• Ajustes dos passivos para sinistros incorridos que não surgem dos efeitos do valor do dinheiro no tempo, do risco financeiro e suas mudanças;
f. Despesas líquidas com contratos de resseguros

As despesas líquidas com contratos de resseguro compreendem alocação de prêmios de resseguros pagos deduzidos dos valores recuperados junto às 
resseguradoras. O Grupo reconhece uma alocação de prêmios de resseguro pagos no resultado à medida que recebe serviços sob grupos de contratos 
de resseguro. Para contratos mensurados de acordo com o BBA (que o Grupo atualmente não tem nenhum), a alocação de prêmios de resseguro pagos 
referentes aos serviços recebidos para cada período representa o total das variações do ativo para a cobertura remanescente que se referem a serviços 
para os quais o Grupo espera pagar a contraprestação.
Para os contratos mensurados de acordo com a PAA, a alocação dos prêmios de resseguros pagos por cada período é o valor dos pagamentos esperados 
de prêmios referentes ao recebimento dos serviços no período.
g. Receitas e despesas financeiras de seguros

As receitas e despesas financeiras de seguros compreendem variações nos valores contábeis dos contratos de seguro e resseguro resultantes dos efeitos 
do valor do dinheiro no tempo, do risco financeiro. O Grupo optou por desagregar receitas ou despesas financeiras de seguros entre o resultado e outros 
resultados abrangentes (ORA). O valor incluído no resultado é determinado por uma alocação sistemática do total esperado de receitas ou despesas 
financeiras de seguros ao longo da duração do grupo de contratos. A alocação sistemática é determinada utilizando as taxas de desconto determinadas no 
reconhecimento inicial do grupo de contratos (taxa locked-in). Os valores apresentados em ORA são acumulados na reserva financeira de seguros e 
surgem dos efeitos no valor presente do fluxo de caixa de cumprimento da mudança das taxas de juros.
2.11.10. Transição

Em 1º de janeiro de 2022, o Grupo aplicou as seguintes abordagens para identificar e mensurar certos grupos de contratos nos segmentos de vida e não-
vida, na transição para a IFRS 17.
Segmento Portfólio Safras Abordagem de Transição

Não-vida Auto Caixa Todas até 2021 FVA
Não-vida Riscos Diversos Todas até 2021 FVA
Não-vida Riscos de Engenharia Todas até 2021 FVA
Não-vida Hipotecário MIP Até 2009 FVA
Não-vida Hipotecário MIP De 2010 a 2021 MRA
Não-vida Hipotecário DFI Até 2009 FVA
Não-vida Hipotecário DFI De 2010 a 2021 MRA
Não-vida Crédito e Garantia Todas até 2021 FVA
Não-vida Auto Youse Todas até 2021 FVA
Não-vida Residencial Youse Todas até 2021 FVA
Vida Vida Youse Todas até 2021 FVA
O Grupo não aplicou para nenhum portfólio a abordagem retrospectiva completa dado a impraticabilidade do método.
a. Contratos de seguro - Abordagem retrospectiva modificada (MRA)

O objetivo da abordagem retrospectiva modificada era alcançar o resultado mais próximo possível da aplicação retrospectiva completa utilizando 
informações razoáveis, e com comprovação disponível, sem custo ou esforço indevido.
O Grupo aplicou a isenção para utilização de safras anuais e separou as informações históricas das vendas de hipotecário entre 2010 e 2021 a partir de 
registros conciliados com valores efetivamente contabilizados na época.
O ajuste de risco para o risco não financeiro, no reconhecimento inicial, foi determinado ajustando o valor em 1º de janeiro de 2022 em relação a um driver 
que foi o valor presente dos fluxos de caixa de cumprimento sem considerar entradas de caixa calculado em cada data-base até chegar a 2010, esse driver 
se mostra razoável para medir a exposição a risco e o nível de incerteza que há nos fluxos.
O fluxo de caixa de cumprimento sem entradas de caixa entre a data de reconhecimento inicial e 1º de janeiro de 2022 foi calculada complementando a 
informação de projeção a partir de 2022 e informações reais entre 2010 e 2021.
O valor da CSM reconhecida no resultado antes de 1º de janeiro de 2022 foi determinado considerando as unidades de cobertura reais entre o 
reconhecimento inicial e 1º de janeiro de 2022 e as unidades de cobertura esperadas futuras.
b. Contratos de seguros - Abordagem do valor justo (FVA)

De acordo com a abordagem do valor justo, a CSM (ou componente de perda) em 1º de janeiro de 2022 era determinada como a diferença entre o valor 
justo de um grupo de contratos naquela data e os fluxos de caixa de cumprimento contratual naquela data.
Para todos os contratos mensurados sob a abordagem de valor justo, o Grupo utilizou informações razoáveis, e com comprovação, disponíveis em 1º de 
janeiro de 2022. O Grupo aplicou a isenção para utilização de safras anuais.
O Grupo aplicou IFRS 13 para avaliar o valor justo dos passivos, se valendo de um cálculo já feito para um dos acionistas que é o Best Estimate da norma 
Solvency II.
As premissas de cálculo do Fair Value são as mesmas que para os fluxos de caixa de cumprimento do IFRS 17, exceto por: (i) curva de juros, para o qual 
foi utilizada uma curva compatível com IFRS 13, (ii) alocação da totalidade de despesas, sendo que nos fluxos de caixa de cumprimento se colocam 
unicamente as despesas atribuíveis, e (iii) diferenças de metodologia entre a Risk Margin e o ajuste de risco para capturar a incerteza dos fluxos.
c. Fluxos de caixa para aquisição de seguros - Abordagem retrospectiva modificada

Os ajustes na CSM de grupos de contratos reconhecidos em 1º de janeiro de 2022 e os ativos para fluxos de caixa para aquisição de seguros para grupos 
futuros esperados foram determinados como zero.
d. Fluxo de caixa para aquisição de seguros - Abordagem do valor justo

Os ajustes na CSM de grupos de contratos reconhecidos em 1º de janeiro de 2022 e os ativos para fluxos de caixa para aquisição de seguros para grupos 
futuros esperados foram determinados como zero.
2.12. Mudanças nas principais políticas contábeis

O Grupo adotou a Divulgação de Políticas Contábeis (alterações ao CPC 26), a partir de 01 de janeiro de 2023. Embora as alterações não tenham resultado 
em nenhuma mudança nas políticas contábeis em si, elas afetam, as informações das políticas contábeis divulgadas nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas.
As alterações exigem a divulgação de políticas contábeis “materiais”, em vez de “significativas”. As alterações também fornecem orientação sobre a 
aplicação da materialidade à divulgação de políticas contábeis, ajudando as entidades a fornecerem informações úteis sobre as políticas contábeis 
específicas da entidade que os usuários precisam para entender outras informações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas do CPC e IFRS, exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e 
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas 
no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As notas explicativas listadas abaixo incluem: i. informações 
sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações 
financeiras; ii. informações sobre incertezas, sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do 
próximo período contábil.
• Notas 2.4 e 5 - Ativos Financeiros (instrumentos financeiros);
• Notas 2.10 e 17 - Operações de Arrendamento;
• Nota 2.11 - Contratos de seguros e resseguros;
• Nota 6 - Títulos e créditos a receber;
• Nota 8 - Ativos fiscais e passivos diferidos;
• Nota 14 - Passivos de seguros; e
• Nota 18 - Provisões para processos judiciais.

4. Gerenciamento de riscos

A implementação do Acordo de Basiléia II, nas diretrizes formuladas pela European Insurance and Occupational Pensions Authority (EIOPA), foi 
acompanhada pela SUSEP, através da divulgação da Circular nº 648, de 12 de novembro de 2021, e suas alterações posteriores divulgadas na Circular nº 
678, de 10 de outubro de 2022, e pelo Banco Central através da Resolução nº 4.557, de 23/02/2017 e suas alterações posteriores divulgadas na Resolução 
nº 4.943, de 15 de setembro de 2021. Ambas as normas exigem a implantação de estruturas de gestão de riscos, seguindo critérios mínimos específicos 
como a criação do cargo de Gestor de Riscos (Chief Risk Officer), independente, assegurando a função de liderança no sistema de gestão de riscos.
A Gestão de Riscos é o processo que alinha objetivos, estratégia, procedimentos, cultura, tecnologia e conhecimentos, com o propósito de avaliar e 
gerenciar as incertezas a fim de preservar o patrimônio e criar valor.
O processo de Gestão de Riscos permite que os riscos de crédito, subscrição, mercado, operacional e tantos outros, sejam efetivamente identificados, 
avaliados, monitorados, controlados e mitigados de modo unificado.
A Diretoria de Riscos da Companhia CNP Seguros Holding Brasil foi criada em respeito à exigência normativa e com o objetivo de centralizar o 
gerenciamento de risco.
As principais responsabilidades da Diretoria de Riscos são:
• Definir a visão estratégica do Risk Appetite;
• Garantir o acompanhamento e a eficácia dos dispositivos de vigilância dos riscos;
• Definir políticas de gestão de riscos de acordo com as diretrizes definidas pela Alta Gestão e monitorar sua implementação dentro de Unidades de 
Negócios/filiais e áreas centralizadas;
• Manter a alta administração da CNP Seguros Holding Brasil informada sobre a evolução do perfil de risco do grupo;
• Revisar e aprovar as políticas de subscrição, resseguro e investimento, levando em consideração os procedimentos referentes a Solvência II, ORSA 
e IFRS;
• Elaborar, o dashboard (painel de riscos), destinado à alta Gestão, Acionistas, Comitês de Riscos e Comitê de Auditoria, contendo informações quantitativas 
e qualitativas do ambiente de controle da Companhia;
• Promover o risco na cultura do Grupo para a tomada de decisões, de acordo com as políticas do Grupo.
No que tange regulamentos, normas e políticas internas, o gerenciamento de riscos inerentes às atividades da Companhia é apoiado em uma estrutura de 
Controles Internos e Compliance. Essa abordagem proporciona o aprimoramento contínuo dos modelos de gestão de riscos e minimiza a existência de 
lacunas que comprometam sua eficácia.
Com o intuito de acompanhar os diversos temas pertinentes à gestão de riscos, a Diretoria de Riscos (DIRRIS) organiza regularmente vários comitês, 
sendo eles, os Comitês d’Engagements (avaliação/discussão de oportunidades e viabilidade de produtos levando em conta o apetite ao risco e diretrizes 
da Companhia), de Investimentos, Riscos Operacionais e Controles Internos, de Crise e de Incidentes de Segurança.
A companhia conta ainda com o Código de Ética e Conduta e com diversas Políticas e Normativos internos que tratam de questões atinentes à ética e à 
integridade, à prevenção à fraude, à corrupção, à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo.
Além disso, o Canal de Denúncia independente está disponível aos colaboradores e ao público externo para o recebimento de relatos de indícios de 
práticas ilícitas ou irregulares. Após o recebimento pelo Canal de Denúncia, os relatos são analisados e tratados e é verificada a existência de elementos 
e informações suficientes para que sejam investigados.
Adicionalmente, a Companhia vem implementando ações com o objetivo de melhorar seu ambiente de governança e controle, destacando-se:
(i) o fortalecimento da gestão de riscos, especialmente Compliance e auditoria interna;
(ii) aprovação pela Alta Administração e publicação de novas Políticas e Normativos específicos, relativos à contratação de serviços de terceiros, à 
prevenção aos conflitos de interesses, às questões relativas ao oferecimento e recebimento de brindes e presentes, a prevenção à lavagem de dinheiro e 
financiamento do terrorismo, a prevenção à fraude, entre outros.
4.1. Risco de seguro

4.1.1. Riscos inerentes

Risco inerente é a hipótese de ocorrência de irregularidades, equívocos ou mesmo grandes erros capazes de comprometer uma atividade.
O Grupo dispõe de grande diversidade de produtos vida e não-vida para pessoas físicas e jurídicas. Neste ambiente, os riscos inerentes às atividades da 
Companhia são:
a. Risco estratégico - Falta de capacidade em proteger-se, adaptar-se ou antecipar-se a mudanças (econômicas, tecnológicas, mercadológicas etc.) que 
possam impedir o alcance dos objetivos e metas estabelecidas.
b. Risco atuarial - Metodologias e/ou cálculos incorretos da tarifação do seguro, pela insuficiência da manutenção de tabelas de preços, bem como de 
reajustes periódicos a serem aplicados nas apólices, e pela inadequada constituição das provisões técnicas.
c. Risco climático - Perdas não esperadas decorrentes de eventos climáticos de grande escala como por exemplo alagamentos, chuvas, vendavais, etc.
A Gestão de Riscos é o processo que alinha objetivos, estratégia, procedimentos, cultura, tecnologia e conhecimentos, com o propósito de avaliar e 
gerenciar as incertezas a fim de preservar o patrimônio e criar de valor.
4.1.2. Controle do risco de seguro

A Gestão de Riscos permite que os riscos de seguro sejam identificados, avaliados, monitorados, controlados e mitigados através de um forte mecanismo 
de controle implantado, incluindo funções de gerenciamento de risco, funções de controle interno e funções de auditorias internas e externas.
A Companhia conta com um regime de alçadas delineado e com padrões de operação bem definidos por meio de normas, procedimentos e atribuições 
bem descritos, divulgados e monitorados. Além disso, a Companhia dispõe de políticas de subscrição de risco, de prevenção à fraude, lavagem de dinheiro, 
e segurança da informação (implantadas e monitoradas), e com o trabalho de profissionais de risco e conformidade designados, conhecedores de suas 
atribuições e atuantes em todas as áreas.
4.1.3. Estratégia de subscrição

A política de subscrição da Companhia abrange todos os ramos de seguros operados e considera a experiência histórica e premissas atuariais na avaliação 
de viabilidade dos produtos. A estratégia de subscrição visa diversificar as operações de seguros para assegurar o balanceamento da carteira e baseia-se 
no agrupamento de riscos com características similares, de forma a reduzir o impacto de riscos isolados.
4.1.4. Estratégia de resseguro

A estratégia de resseguro da Companhia é baseada numa estrutura central de contratos por risco e catastróficos que se aplicam de forma corporativa a 
riscos de diversas carteiras de seguros, sendo segregados principalmente em Vida e Não-Vida, exceção feita ao contrato umbrella, que provê cobertura 
para eventos de grande porte para Vida e Não-Vida de forma conjunta ou isolada. Ao redor dessa estrutura central, contratos de menor porte são 
direcionados à cobertura de riscos específicos, sendo negociados caso a caso, normalmente em modalidade proporcional, podendo a parceria com um ou 
mais resseguradores destinar-se à aquisição de conhecimento e sua posterior solidificação dentro do Grupo.
Enquanto o atendimento ao ambiente regulatório e às diretrizes da Política de Resseguro são observados em toda a sua abrangência para todo e qualquer 
contrato, o Grupo adota uma postura de risco prudente e conservadora, privilegiando a retenção de prêmios pela seguradora, por meio da calibragem fina 
dos parâmetros de retenção e cessão em resseguro. Essa estratégia encontra seu complemento na Política de Subscrição do Grupo, focada em resguardar 
a seguradora quanto ao risco técnico e de imagem. Como prática de subscrição, o Grupo não atua como líder na linha dos chamados riscos especiais, que 
abrangem os segmentos de seguros Rurais, Garantia, Riscos de Engenharia Grupo II, Responsabilidade Civil, Riscos Operacionais e Nomeados, Transportes, 
Valores, Obras de Arte, Cascos (Aviation e Marine) ou, de modo geral, todo e qualquer risco ou atividade excluídos dos contratos de resseguro corporativos.
O quadro a seguir apresenta, por contrato de resseguro, as carteiras cobertas, os resseguradores e seus respectivos ratings:

Contrato Carteiras Ressegurador
Participação  

ressegurador

Exposição do  

ressegurador

Rating  

(i)
Condição

PATED2324CAT0001

Habitacional/DFI,  
Engenharia, MR  

Empresarial,  
Residencial, Auto

IRB Brasil Resseguros S/A 15% 10.650.000 A- LOCAL

Liberty Managing Agency Limited (Lloyd’s) 10% 7.100.000 A EVENTUAL

Mapfre Re do Brasil Companhia de Resseguros 
S/A 20% 14.200.000 A LOCAL

Munich Re do Brasil Resseguradora S/A 55% 39.050.000 A+ LOCAL

PATED2324RIS0001

Habitacional/DFI,  
Engenharia, MR  

Empresarial,  
Residencial

IRB Brasil Resseguros S/A 15% 2.700.000 A- LOCAL

Liberty Managing Agency Limited (Lloyd’s) 10% 1.800.000 A EVENTUAL

Mapfre Re do Brasil Companhia de Resseguros 
S/A 20% 3.600.000 A LOCAL

Munich Re do Brasil Resseguradora S/A 55% 9.900.000 A+ LOCAL

PATED2324RIS0002

Habitacional/DFI,  
Engenharia, MR  

Empresarial,  
Residencial

IRB Brasil Resseguros S/A 15% 12.750.000 A- LOCAL

Liberty Managing Agency Limited (Lloyd’s) 10% 8.500.000 A EVENTUAL

Mapfre Re do Brasil Companhia de Resseguros 
S/A 20% 17.000.000 A LOCAL

Munich Re do Brasil Resseguradora S/A 55% 46.750.000 A+ LOCAL

UMBED2324CAT0001

Habitacional,  
Engenharia, MR  

Empresarial,  
Residencial, 

Auto,  
Vida Individual

IRB Brasil Resseguros S/A 20% 15.000.000 A- LOCAL

Mapfre Re do Brasil Companhia de Resseguros 
S/A 25% 18.750.000 A LOCAL

Munich Re do Brasil Resseguradora S/A 55% 41.250.000 A+ LOCAL

VIDED2324CAT0001/2
Habitacional/MIP,  

Vida Individual

Hannover Rück SE 25% 18.062.500 A+ ADMITIDO

Austral Resseguradora do Brasil S/A 10% 7.225.000 A- LOCAL

IRB Brasil Resseguros S/A 15% 10.837.500 A- LOCAL

Mapfre Re do Brasil Companhia de Resseguros 
S/A 50% 36.125.000 A LOCAL

PATCP2324CEF0001

MR Empresarial  
para o patrimônio  
Caixa Econômica  

Federal

IRB Brasil Resseguros S/A 50% 100.000.000 A- LOCAL

Chubb Resseguradora Brasil S/A 20% 39.000.000 A EVENTUAL

Mapfre Re do Brasil Companhia de Resseguros 
S/A 10% 20.000.000 A LOCAL

Swiss Re Brasil Resseguros S/A 20% 40.000.000 A+ LOCAL

(i) Ratings pela A.M.Best (rating da casa matriz para resseguradores estrangeiros ou resseguradores locais de origem estrangeira).

4.1.5. Resseguro em Sinistros Catastróficos

O levantamento para acionamento do resseguro de catástrofe considera blocos de perdas acumuladas de até 168 horas consecutivas, condicionado à 
identificação do evento gerador. Nos últimos tempos, a frequência de eventos climáticos extremos tem apresentado uma tendência de aumento, com 
eventos de grande magnitude que impactam o negócio. O território brasileiro é particularmente sujeito a eventos envolvendo grandes volumes d’água. 
Nesse sentido, as tempestades são a categoria de evento mais importante, porém alguns outros tipos de eventos decorrem ou do extravasamento dos 
cursos d’água (inundações ou enxurradas) ou de acúmulos de água (alagamentos), podendo levar a consequências como deslizamentos de terra, entre 
outros.
O Rio Grande do Sul, em particular, é um dos estados mais afetados historicamente por desastres climáticos no Brasil e foi grandemente afetado pelas 
fortes chuvas ocorridas em maio/2024. Durante um período que se alongou por mais de um mês, os altos volumes de precipitação deixaram cidades 
gaúchas debaixo d’água e levaram a mortes e a um montante elevado de prejuízos materiais.
A tragédia atingiu as carteiras patrimoniais da Companhia, tendo gerado uma alta carga de sinistros - 7.824 no período total, com cerca de 7.346 cobertos 
por contratos de resseguro, enfaticamente no ramo habitacional, representando, em valores aproximados, uma perda de seguros de R$ 228.510 e cobertura 
de resseguro de R$ 205.613.
4.1.6. Gerenciamento de ativos e passivos (ALM)

Um dos métodos de grande relevância no gerenciamento de riscos de uma seguradora é a Gestão de Ativos e Passivos - Asset Liability Management 

(ALM). Utilizando dentre diversas metodologias reconhecidas mundialmente, o casamento dos fluxos de caixa de ativos e passivos, engloba o gerenciamento 
ativo dos investimentos financeiros, com uma abordagem de balanceamento entre qualidade, diversificação, liquidez e retorno de investimento. O principal 
objetivo do processo é otimizar a relação entre volatilidade e taxa de desconto, alinhando os desinvestimentos aos fluxos de caixa dos passivos. Para tanto, 
são utilizadas estratégias que levam em consideração a mitigação dos riscos, duração, rentabilidade, liquidez, limites de concentração de ativos por emissor 
e risco de crédito. Trimestralmente são realizados estudos gerenciais de ALM para as carteiras da Seguradora, além dos estudos específicos em 
atendimento à legislação, bem como acompanhamento mensal dos indicadores de ALM. A abertura dos vencimentos contratuais dos ativos e passivos 
financeiros foram demonstrados na Nota Explicativa 4.3.
4.1.7. Teste de sensibilidade

As análises de sensibilidade do Grupo considerando-se às mudanças nas principais premissas em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, 
em visão bruto e líquido de resseguro, seguem apresentadas nos quadros a seguir, demonstrando os impactos de cada premissa no resultado e no 
patrimônio líquido:

31/12/2024 31/12/2023

CSM Resultado CSM Resultado

Bruto Líquido Bruto Líquido Bruto Líquido Bruto Líquido

Risco de vida

Taxas de mortalidade (aumento de 1%) (18.645) (18.645) (4.855) (4.855) (18.797) (18.797) (9.360) (9.360)
Taxas de mortalidade (redução de 1%) 18.645 18.645 4.855 4.855 18.797 18.797 9.360 9.360
Taxas de morbidade (aumento de 1%) (5.689) (5.689) (1.475) (1.475) (5.756) (5.756) (2.863) (2.863)
Taxas de morbidade (redução de 1%) 5.689 5.689 1.475 1.475 5.756 5.756 2.863 2.863
Despesas (aumento de 5%)b (13.624) (13.624) (3.814) (3.814) (8.410) (8.410) (4.215) (4.215)
Despesas (redução de 5%)b 13.624 13.624 3.814 3.814 8.410 8.410 4.215 4.215
Taxas de cancelamento (aumento de 5%)b - sensibilidade cancelamento (53.101) (53.101) (13.906) (13.906) (67.641) (67.641) (33.661) (33.661)
Taxas de cancelamento (decréscimo de 5%)b - sensibilidade cancelamento 53.101 53.101 13.906 13.906 67.641 67.641 33.661 33.661
Não vida

Sinistros definitivos (aumento de 5%) (12.379) (12.379) (8.661) (8.661) (8.053) (8.053) (4.921) (4.921)
Sinistros definitivos (redução de 5%) 12.379 12.379 8.661 8.661 8.053 8.053 4.921 4.921
4.2. Risco de crédito

Risco de crédito é a possibilidade de a contraparte de uma operação financeira não desejar cumprir ou sofrer alteração na capacidade de honrar suas 
obrigações contratuais, podendo gerar assim alguma perda para a Companhia. As áreas-chave em que a Companhia está exposta ao risco de crédito são:
i) parte ressegurada dos passivos de seguro; ii) montantes devidos pelos resseguradores referentes a sinistros pagos; iii) montantes devidos pelos 
segurados referentes a contratos de seguro; iv) montantes devidos por intermediários nas operações de seguros; v) montantes referentes a títulos e 
créditos a receber; e vi) montantes referentes a títulos de dívidas.
A Companhia está exposta a concentrações de risco com resseguradores individuais, devido à natureza do mercado de resseguro e à faixa restrita de 
resseguradores que atendem os critérios definidos na Política de Resseguro do grupo, dos quais a classificação de crédito é um dos quesitos. O 
gerenciamento de risco de crédito inclui o monitoramento de exposições ao risco de crédito de contrapartes individuais em relação às classificações de 
crédito por Companhias avaliadoras de riscos, tais como A.M. Best, Fitch Ratings, Standard & Poor’s ou Moody’s, entre outras, e atualmente a Companhia 
privilegia a avaliação produzida pela A.M. Best. Os resseguradores são sujeitos a um processo de análise de risco de crédito em uma base contínua para 
garantir que os objetivos de mitigação de risco de seguros e de crédito sejam atingidos.
A tabela a seguir demonstra a exposição máxima ao risco de crédito antes de qualquer garantia ou outras intensificações de crédito em ativos financeiros 
(Os ratings não são auditados).

31/12/2024 31/12/2023

Controladora Controladora

Composição dos ativos BB Sem rating Total BB Sem rating Total

Ao valor justo por meio do resultado – 299.012 299.012 – 315.212 315.212

Fundos de investimentos – 299.012 299.012 – 315.212 315.212
Ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 88.265 – 88.265 91.660 – 91.660

Letras do tesouro nacional 88.265 – 88.265 – – –
Notas do tesouro nacional – – – 91.660 – 91.660
Exposição máxima ao risco de crédito 88.265 299.012 387.277 91.660 315.212 406.872

31/12/2024

Consolidado

Composição dos ativos AAA AA+ AA AA- A- B- BB- BB BB+ BBB- BBB BBB+ Sem rating Total

Ao valor justo por meio do resultado 11.525 2.044 3.522 1.704 1.646 161 7.478 6.250 693 710 357 1.068 982.036 1.019.194

Ações 11.525 2.044 3.522 1.704 1.646 161 7.478 1.032 693 710 357 1.068 19.816 51.756
Fundos de investimentos – – – – – – – – – – – – 963.649 963.649
Letras financeiras do tesouro – – – – – – – 5.218 – – – – – 5.218
Outros – – – – – – – – – – – – (1.429) (1.429)
Ao valor justo por meio de outros 

 resultados abrangentes – – – – – – – 3.636.582 – – – – – 3.636.582

Letras do tesouro nacional – – – – – – – 2.325.617 – – – – – 2.325.617
Notas do tesouro nacional – – – – – – – 1.310.965 – – – – – 1.310.965
Ao custo amortizado 1.199.381 – – – – – 1.199.381

Créditos a receber FCVS – – – – – – – 1.199.381 – – – – – 1.199.381
Exposição máxima 11.525 2.044 3.522 1.704 1.646 161 7.478 4.842.213 693 710 357 1.068 982.036 5.855.157

31/12/2023

Consolidado

Composição dos ativos BB Sem rating Total

Ao valor justo por meio do resultado 5.004 1.211.189 1.216.193

Fundos de investimentos – 1.211.189 1.211.189
Letras financeiras do tesouro 1.153 – 1.153
Operações compromissadas 3.851 – 3.851
Ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 3.706.037 – 3.706.037

Letras financeiras do tesouro 149.687 – 149.687
Letras do tesouro nacional 443.072 – 443.072
Notas do tesouro nacional 3.113.278 – 3.113.278
Ao custo amortizado 1.196.629 – 1.196.629

Títulos e créditos a receber - FESA 1.196.629 – 1.196.629
Exposição máxima 4.907.670 1.211.189 6.118.859

O risco de crédito relacionado aos contratos de seguro está contido na premissa de cancelamento que impactam o fluxo de caixa de cumprimento 
contratual. Para o resseguro o risco de não recuperar um sinistro já está mensurado no fluxo de caixa de cumprimento contratual para sinistros já incorridos.
4.3. Risco de liquidez

Risco associado à insuficiência de recursos financeiros aptos para a Companhia honrar seus compromissos em razão dos descasamentos no fluxo de 
pagamentos e recebimentos, considerando os diferentes prazos de liquidação dos ativos e as obrigações. A falta de liquidez imediata pode impor perdas 
em virtude da necessidade de alienação de ativos com a consequente realização de prejuízo.
Por meio da política de gerenciamento de liquidez são mantidos recursos financeiros suficientes para cumprir todas as obrigações à medida de sua 
exigibilidade e um conjunto de controles, principalmente para atingir os limites técnicos, fazem parte da estratégia e dos procedimentos para situações de 
necessidade imediata de caixa.
A liquidez de médio e longo prazo é monitorada através do gerenciamento de ativos e passivos (ALM - Assets and Liabilities Management) definido na 
Política de Investimentos. O ajuste nos prazos de vencimento das aplicações segundo a projeção de exigibilidade dos recursos é monitorado 
permanentemente, além da manutenção de um volume mínimo de caixa para atender as demandas recorrentes.
Na avaliação deste risco, o principal objetivo é minimizar a probabilidade de descasamento entre passivos e ativos, garantindo que os fluxos dos ativos 
superem os dos passivos em diferentes momentos no tempo, o que é observado na tabela a seguir:

31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de Ativos Fluxos de Passivos Fluxo de Ativos Fluxos de Passivos

Até 1 ano 864.700 342.606 2.824.715 342.411
Mais de 1 ano 2.525.539 1.228.202 600.512 1.219.167
Mais de 5 anos 818.730 17.165 1.058.577 20.840
Total 4.208.969 1.587.973 4.483.803 1.582.418

(i) Os fluxos ativos incluem títulos públicos federais pré e pós-fixados, além de fundos de investimento considerados disponíveis, também se considera os 

recebimentos de cupons dos ativos que conferem esse direito.

(ii) Os fluxos passivos são compostos por provisões judiciais que estão dentro do BE LIC que representam aproximadamente 65% do total, outros passivos 

significativos incluem a fluxos para sinistros ocorridos, mas não reportados, fluxos para sinistros a liquidar (também BE LIC) e a fluxos para cobertura 

remanescente (BE LRC).

4.4. Risco de mercado

a. Gerenciamento de risco de mercado

Define-se como risco de mercado a possibilidade de ocorrência de perdas por oscilação de preços e taxas em função dos descasamentos de prazos, 
moedas e indexadores das carteiras ativa e passiva de uma instituição. O gerenciamento de risco de mercado consiste em mensurar, acompanhar e 
controlar a exposição das operações financeiras do Grupo de acordo com um conjunto de práticas compatíveis com a natureza de suas operações, a 
complexidade dos produtos e as dimensões de exposição ao risco. Entre os riscos inerentes à Companhia, destacam-se: risco de taxa de juros, risco de 
preço de ações, e risco de derivativos.
b. Controle do risco de mercado

A metodologia utilizada pelo Grupo para medir a exposição aos riscos de mercado é o Value-at-risk (VaR), o qual demonstra a perda máxima da carteira 
em um dado espaço de tempo, considerando-se um determinado nível de confiança. Os parâmetros utilizados são os mesmos definidos pelo CPC 48, e os 
limites definidos pela Administração.
Dentre as informações utilizadas para o cálculo do VaR, como o histórico das cotações dos preços e o comportamento passado da estrutura de juros, não 
são contempladas variáveis exógenas para efeito das projeções dos cenários, tais como: catástrofes naturais, crises econômicas externas ou choques de 
preços dos ativos.


